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Operador “barra”Operador “barra”
desconto no tarifário desconto no tarifário 
dos transportesdos transportes

Utilizadores abrangidos por empresa do grupo Transdev não estão a beneficiar do desconto 
no tarifário, em vigor desde 1 de Julho. Empresa faz depender implementação 
de um subsídio para adequação do sistema informático. CIM do Ave afirma que 
não tem enquadramento jurídico para o fazer. Impasse está a sacrificar os cidadãos.
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O Banco de Móveis, cria-
do em 2013 pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão em parceria com 
o Lago Discount, já chegou 
a mais de 300 famílias e 
distribuiu cerca de duas mil 
peças de mobiliário. Este é o 
saldo de uma campanha que 
regressa sob o mote “Os mó-
veis que não precisa podem 
ser valiosos para alguém”. 

Com esta nova campa-
nha, o projeto de solidarieda-
de socialvolta assim a apelar 
à veia solidária dos fama-
licenses, lembrando-os de 
que podem doar ao Banco 
de Móveis os móveis, eletro-
domésticos e colchões que 
ainda estão em bom estado 
e que já não são necessá-
rios, mas que ainda podem 
fazer a diferença na vida de 
outras famílias.

Para poder ajudar é mui-
to simples. Basta que con-
tacte os Serviços de Ação 
Social do Município, através 

do número 252 320 940 ou 
do email bancodemoveis@
famalicao.pt, para o agenda-
mento da recolha e eventual 
desmontagem das peças a 
doar. 

Os móveis entregues 
serão depois distribuídos 
pelos agregados familiares 
sinalizados e encaminha-
dos pelas várias instituições 
que integram a Rede Social 
de Vila Nova de Famalicão, 

de forma a garantir que são 
entregues a quem realmente 
necessita.

Para o presidente da Câ-
mara, Paulo Cunha, “este é 
daqueles projetos que não 
pode cair no esquecimento 
na nossa comunidade e cuja 
existência continua a fazer 
todo o sentido”. O edil subli-
nha que “o Banco de Móveis 
se destaca pela sua verten-
te solidária e pela ajuda que 

representa para as famílias 
mais carenciadas do conce-
lho, mas não nos podemos 
esquecer que com este pro-
jeto estamos também a oti-
mizar o ciclo de vida destas 
peças dando-lhes uma nova 
vida”, aproveitando assim 
para apelar também aos fa-
malicenses para que conti-
nuem a contribuir, doando os 
móveis usados que têm em 
casa. 

Além desta nova campa-
nha, o Banco de Móveis de 
Famalicão vai também avan-
çar ainda este ano com um 
projeto de voluntariado para 
restauro de móveis, em par-
ceria com o Banco Local de 
Voluntariado de Vila Nova 
de Famalicão, para corrigir e 
recuperar alguns móveis que 
possam chegar com algum 
tipo de dano. 

 

Projeto foi criado em 2013

Banco de Móveis chegou 
a mais de 300 famílias 
e distribuiu 2 mil peças
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Jorge Paulo Oliveira de-
nuncia a violação de direito 
laborais dos profissionais do 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA), e já pediu expli-
cações à Ministra da Saúde, 
Marta Temidos.

Em nota de imprensa, o 
deputado famalicense na 
Assembleia da República, 
eleito pelo PSD, adianta 
que têm chegado ao conhe-

cimento dos deputados da 
sua bancada denúncias de 
“ilegalidades, quer no Hos-
pital de Famalicão, quer na 
unidade de Santo Tirso, que 
atentarão contra direitos 
laborais, mas que acabam 
por ter igualmente repercus-
sões na acessibilidade e na 
qualidade da prestação dos 
serviços de saúde às popu-
lações”.

Segundo o parlamentar, 
“alegadamente muitas das 
denúncias não serão novas 
e arrastar-se-ão há vários 
anos apesar dos protestos 
dos trabalhadores, das suas 
associações representativas 
e das ordens profissionais, 
que esbarrarão numa invo-
cada indiferença do Con-
selho de Administração do 
CHMA, da ARS Norte e do 

próprio Ministério da Saúde”. 
Isso mesmo consta da inter-
pelação escrita que os depu-
tados do PSD já remeteram  
a propósito a Marta Temido.

Em causa estará a “viola-
ção das regras da mobilida-
de entre serviços, feita sem 
a concordância dos trabalha-
dores e na elaboração das 
escalas dos turnos mensais, 
onde nem estará a ser cum-

prida a regra da rotatividade, 
nem as mesmas estarão a 
ser afixadas com a antece-
dência obrigatória de modo 
a permitir que cada os traba-
lhadores possam organizar 
a sua vida ao nível familiar”. 
Segundo as denuncias, 
adianta ainda, “as escalas 
estarão a ser afixadas dois 
a três dias antes do final do 
mês, quando a antecedência 
mínima deveria ser de duas 
semanas”.

As denúncias chegadas 
ao PSD incluem ainda para o 
facto de não estar a ser cum-
prido o “direito a horas de 
descanso entre turnos”., uma 
situação que se reputa “sis-
temática”. Para além disso, 
as avaliações das progres-
sões não cumprem os pre-
ceitos legais, aponta ainda. 

Mudando para questões 
remuneratórias, Jorge Paulo 
Oliveira revela que os profis-
sionais se queixam do “não 
pagamento de horas extra, 
da coação psicológica que 
muitas vezes será exercida 
para as executar, bem como 
da suspensão de férias, do 
não pagamento das mesmas 
para quando estavam previs-
tas e da violação de diversas 
normas do Acordo Coletivo”. 
Da mesma forma, “as tole-

râncias concedidas na se-
quência das Resoluções de 
Conselhos de Ministros, por 
ocasião do Natal, Ano Novo, 
Páscoa e Carnaval, não es-
tarão a ser usufruídas pelo 
menos desde 2018 pelos as-
sistentes operacionais, que 
trabalham por turnos”.

Atendendo às denúncias, 
Jorge Paulo Oliveira quer 
que “a Ministra da Saúde 
esclareça se as acusações 
são verdadeiras”. A serem, 
frisa, são “violações graves 
de direitos laborais a que é 
necessário pôr termo ime-
diatamente”.

O deputado famalicense, 
aproveita para lembrar a mi-
nistra que “a taxa de absen-
tismo no CHMA tem vindo a 
aumentar de forma muito sig-
nificativa”, passando de 6,97 
por cento em 2014 para 11,65 
por cento para em 2018, ano 
em que “cada trabalhador 
faltou em média 26,65 dias 
circunstância a que certa-
mente não serão alheias as 
condições de trabalho e a 
motivação para o mesmo por 
parte dos trabalhadores com 
consequências inevitáveis 
na qualidade dos serviços de 
saúde prestados às popula-
ções”. 

Jorge Paulo Oliveira denuncia 
violação de direitos laborais no CHMA 
e pede explicações da Ministra da Saúde

Observar uma felosa-musical ou um cartaxo nortenho 
a voar por Famalicão nem sempre é fácil, mas a probabili-
dade aumenta por estes dias, altura em que se assiste ao 
pico da passagem migratória destas e de outras aves pelo 
território nacional. Para criar condições para que os fama-
licenses registem esta passagem, a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai promover a primeira edição do 
Pio-Pardo - Festival de Observação da Natureza. 

A iniciativa arranca esta quinta-feira, dia 3 de Setem-
bro, e prolonga-se até domingo, dia 6, com saídas de cam-
po, atividades científicas, palestras e exposições que têm 
como tema a natureza das Pateiras do Ave, uma paisagem 
protegida localizada na freguesia famalicense de Frade-
los.

Para além da observação de aves, inclusive de aves 
noturnas, o programa do Pio-Pardo contempla também 
outras atividades, entre elas uma saída de campo para es-
cutar morcegos, a observação de borboletas noturnas e 
de insetos e atividades de anilhagem cientifica. 

As inscrições para as várias atividades devem ser efe-
tuadas através do email pateirasdoave@famalicao.pt. Os 
participantes deverão trazer roupa e calçado confortáveis.

Destaque ainda para uma exposição de fotografia alusi-
va às aves migratórias que passam na área de estudo das 
Pateiras do Ave, uma palestra sobre a influência das aves 
no mercado vinícola em Portugal agendada para o dia 5 de 
setembro e, por fim, no dia 6, uma oficina de construção 
de instrumentos rudimentares onde se procura reavivar a 
tradição da construção das buzinas que se tocam durante 
a Queima do Galheiro, por altura do Carnaval.

O encerramento do festival está marcado para o dia 6 
de setembro, às 17h30, no auditório da Casa do Povo de 
Fradelos. 

Refira-se que a paisagem protegida local, Pateiras do 
Ave, é um projeto do Município de Vila Nova de Famalicão 
que tem por objetivo promover o desenvolvimento da re-
gião alicerçado na valorização do seu património cultural 
e natural. Através de um processo participativo a inicia-
tiva é gerida pela população, que se envolve e participa 
ativamente no processo de identificação dos valores, na 
definição de estratégias conjuntas e na implementação de 
ações que façam com que o património local seja o motor 
de desenvolvimento da região. A paisagem a preservar é 
um mosaico de floresta e campos agrícolas, centrada na 
freguesia de Fradelos, na sua arquitetura tradicional, nas 
suas tradições, e nos habitats que persistem nas margens 
do rio Ave, e que, a comunidade soube tão bem preservar.

Programa completo disponível para consulta em www.
famalicao.pt. 

Iniciativa arranca na quinta-feira e prolonga-se até domingo

Festival Pio-Pardo promove 
observação da Natureza
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A Câmara de Famalicão 
vai dar mais um contributo 
ao processo de beneficiação 
das acessibilidades a sul do 
concelho, sob alçada do Es-
tado, concretamente na Es-
trada Nacional 14. Na última 
reunião do executivo munici-
pal, realizada a 20 de Agos-
to, foi dada luz verde à assi-
natura de um protocolo com 
a Infraestruturas de Portugal 
(IP) que poderá desbloque-
ar a fase mais determinante 
daquela beneficiação, que 
consiste na construção de 
uma nova travessia sobre 
o Rio Ave e de uma varian-
te na zona da Trofa. Com a 
assinatura deste protocolo, 
o município assume o trata-
mento de dois afluentes do 
Ave, as ribeiras de Penouços 
e Ferreiros, ambas na zona 
de Lousado, que o estudo de 
impacte ambiental elabora-
do pela Agência Portuguesa 
de Ambiente (APA) coloca 

como condição para desblo-
quear o processo.

Isso mesmo sublinha a 
propósito o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha: “o que estamos a fa-
zer desbloqueia o processo, 
do ponto de vista do impac-
to ambiental. Ou seja, ficam 
criadas todas as condições 
para que o Estado português 

possa concluir projeto de 
execução, fazer concurso e 
fazer a obra”.

A iniciativa da autarquia 
famalicense acontece depois 
de quase dois anos à espera 
de novidades por parte da 
APA. Na visita que realizou 
às obras de beneficiação do 
troço entre a saída sul da 
Variante Nascente e o lugar 
de Santana, em Ribeirão, em 

Outubro de 2018, o então 
ministro das Obras Públicas, 
Pedro Marques, adiantava 
que havia boas indicações 
quanto ao projecto em aná-
lise, e admitia que houvesse 
novidades até ao final desse 
mesmo ano, concretamente 
a aprovação que permitisse 
avançar com execução. No 
entanto, o processo de aná-
lise por parte da APA acaba-
ria por demorar muito mais 
tempo, condicionando não 
só o arranque da obra em 
si, como também a expan-
são da Continental, que tem 
parcelas de terreno destina-
das a um novo investimento 
condicionadas pelo impasse 
na avaliação do impacto am-
biental. 

Aliás, o presidente do 
Conselho de Administração 
da multinacional alemã, Pe-
dro Carreira, aproveitou a 
recepção ao Presidente da 
República, Marcelo Rebe-

lo de Sousa, para abordar 
o assunto e assumir que o 
investimento está em risco 
por força do impasse gera-
do pela falta de decisão dos 
organismos nacionais. A ex-
pansão em causa, para além 
de reforçar a posição da 
unidade portuguesa no gru-
po, irá permitir a criação de 
cerca de 200 novos postos 
de trabalho.

Numa altura em que o 
executivo se dispõe a assu-
mir novas responsabilidades 
face à intervenção, Paulo 
Cunha não deixa de abor-
dar as consequências deste 
impasse: “de facto está em 
risco um projeto de expan-
são”.  Lembra, entretanto, 
que ultrapassar a fase de 
impacto ambiental é apenas 
uma de quatro novas fases 
pelas quais o processo terá 
ainda que passar: “o projeto 
de execução, o lançamento 
do concurso e o começo da 

obra”, sendo que “nenhum 
destes momentos está ple-
namente cumprido”.

A alternativa à EN 14 é 
uma obra reivindicada há 
cerca de três décadas pela 
região. As obras de bene-
ficiação dos troços de Fa-
malicão e Maia foram de-
sencadeadas pelo anterior 
Governo, igualmente lidera-
do por António Costa, mas 
permanece por fazer a fase 
mais crítica e considera-
da essencial para que seja 
efectivamente criada uma 
alternativa aos acessos ac-
tualmente existentes.

Para beneficiação do tro-
ço que atravessa o concelho 
de Vila Nova de Famalicão, 
a Câmara também já acedeu 
a um investimento financeiro 
da ordem do meio milhão de 
euros, verba a que acresce 
uma de equivalente grande-
za relativa a electrificação e 
arranjos.

Município vai assinar protocolo em que assume tratamento de dois ribeiros na zona de Lousado

Câmara chega-se à frente 
para desbloquear processo 
da nova travessia sobre o rio Ave

PASEC discute a estratégia 
europeia Juventude

O mês de Agosto foi palco 
da realização do Geo 2020, 
Seminário Nacional sobre a 
estratégia europeia Juven-
tude 19.27, que determinará 
todas as políticas de juventu-
de da União Europeia até ao 
ano de 2027. Dividido entre o 
Gerês e Abrantes, o trabalho 
desenvolvido pela PASEC 
antecipou o Geo 2020, que 
teve por base vários encon-
tros regionais que permitiram 
eleger os jovens delegados 
deste encontro nacional final.

O encontro contou com a 
participação de quarenta jo-
vens delegados, que através da Simbologia Grupal, trabalho de pares, visitas temáticas, tra-
balhos na comunidade e mesas redondas, foram “Mestres e Aprendizes” (denominação dada 
aos participantes durante a semana de formação) na discussão dos temas da Democracia 
Participativa, do papel dos jovens nas nova estratégia europeia para a juventude e o poder 
das más e boas decisões que cada um toma ou deixa por tomar. 

Para a presidente da PASEC, Sara Gomes, estes “foram dias de trabalho muito intensos 
em que ficou claro que mais importante que as boas decisões que tomamos são as que por 
vezes deixamos de tomar. Por outras palavras , não podemos adiar mais o envolvimento real 
dos jovens nos processos de decisão política”.

O Geo 2020 foi o culminar do projeto Discovery EU que ao longo de dois anos teve como 
principal objetivo levar centenas de jovens a descobrir e experimentar o seu primeiro projeto 
de Diálogo Estruturado com os decisores políticos regionais e nacionais, acentuando a impor-
tância dos processos de diálogo estruturado e ao mesmo tempo alertar para importância da 
participação política das comunidades juvenis.

Este projeto envolveu diretamente mais de cem jovens de todas as regiões de Portugal e 
mais de 500 jovens que nas suas comunidades participaram nos diversos grupos de reflexão 
e medidas de disseminação ao longo de 20 meses. O projeto Discovery EU foi apoiado pelo 
Programa Erasmus +.
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Depois de um pico atin-
gido no mês de Maio, e de 
uma ligeira queda em Junho, 
o desemprego em Vila Nova 
de Famalicão volta a registar 
uma descida no mês de Ju-
lho. Essa é pelo menos a lei-
tura que resulta das estatís-
ticas oficiais publicadas pelo 
Instituto de Emprego e For-
mação Profissional (IEFP), 
segundo o qual o concelho 
registava em Julho um total 
de 4810 inscritos, ou seja, 
menos 123, o que traduz 
uma quebra de quase dois e 
meio por cento face ao mês 
anterior, em que os mesmos 
dados oficiais apontavam 
para a existência de 4933 
desempregados. 

No mês de Maio, depois 
de dois ciclos de quinze dias 
de Estado de Emergência, 
que condicionaram forte-
mente a actividade económi-
ca com o objectivo de conter 
o surto de Covid-19, o núme-
ro de desempregados em 

Vila Nova de Famalicão era 
de 5027.

Em todo o caso, a compa-
ração com o mesmo período 
de 2019 deixa bem a desco-
berto as consequências da 
pandemia. Em Julho do ano 
passado, o IEFP dava con-
ta de 3197 desempregados 
inscritos, menos 1613, o que 
representa uma subida su-
perior a 33 por cento.

De resto, o ano de 2020 
começou com indicadores 
semelhantes. As estatísticas 
denunciam 3412 inscritos, 
um número que não foge 
muito da realidade do início 
do ano de 2019, em que o 
número era de 3595. O ano 
fechava com 3393 desem-
pregados, um indicador que 
já vinha subindo relativa-
mente ao mês anterior, em 
que eram 3351 os inscritos, 
e que voltava a subir no pri-
meiro mês deste ano para os 
3412. A tendência repetiu-
-se em Fevereiro, com 3510 

inscritos de acordo com os 
dados oficiais do IEFP, e 
novamente em Março, em 
que o número ascendeu aos 
4136, subindo repetidamente 
até Maio em que o concelho 
registou um pico de 5027 
desempregados, somando 
mais 222 face a Abril (4805).

3 indicadores 
descem, 3 
indicadores sobem

A suportar a descida do 
desemprego entre os meses 
de Junho e Junho deste ano 
estão os desempregados 
inscritos no IEFP há menos 
de um ano, em que os dados 
oficiais denunciam a existên-
cia de menos 187. Também a 
descer encontram-se os de-
sempregados do sexo mas-
culino, onde há menos 172, 
e os desempregados que 
se encontravam à procura 
de novo emprego, onde os 

dados apontam para menos 
165.

Por oposição, o desem-
prego sobe em todas as 
restantes três categorias 

desdobradas nos números 
do IEFP. Sobe mais entre 
os desempregados inscritos 
há mais de um ano, onde a 
subida é de 64. Cresce ainda 

nos desempregados do sexo 
feminino, mais 49, e naque-
les que procuram o primeiro 
emprego, mais 42.

Dados oficiais do IEFP revelam tendência decrescente nos meses de Junho e Julho 
depois de um pico atingido em Maio

Desemprego volta a descer em Julho, 
mas cresceu 33% face a 2019
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Para invertermos a situação em que estamos a 
viver, há apenas e só um caminho. Como dizia H. 
G. Wells, escritor britânico, “a História da 
Humanidade torna-se cada vez mais uma 
história entre a educação e a catástrofe”. Assim 
é, de fato: homens e mulheres educados não 
podem consentir que o Mundo caminhe para o 
abismo. Famalicenses, homens e mulheres 
educados não podem permitir que o nosso 
amanhã, o amanhã dos nossos filhos e dos 
nossos netos seja uma tragédia insuportável! A 
propósito das origens do nosso Mundo e do que 
temos que fazer para o conservar, aconselho 
(quem sou eu para aconselhar!) o livro de Gui-
do Tonelli (italiano, dirigente do “Acelerador de 
Partículas”, em Genebra, na Suíça), “Génesis – A 
História do Universo em Sete Dias” que é, nem 
mais nem menos, que “um conto compacto da 
História de 13 800 milhões de anos”…

1.Predadores da Terra…

Agora que o Verão se aproxima do fim, penso que é im-
portante debruçarmo-nos com a necessária atenção sobre 
as atitudes e comportamentos de algumas personagens da 
nossa praça, sobretudo daquelas que estão sempre com a 
sabedoria e a “resposta na ponta da língua”, mesmo que, no 
círculo de pessoas sensatas, se deem e se exponham fre-
quentemente ao ridículo.

Portugal e Vila Nova de Famalicão tiveram, no ano de 
2020, o Verão mais quente de que há memória e desde que 
há registos oficiais de temperatura. Sentimos todos este “ca-
lor dos infernos”, sobretudo os mais idosos e que até eu, um 
defensor e militante consequente do tempo quente, tive que 
reconhecer como excessivo. “Suámos para aí as estopinhas” 
e nada abrandou o calor imenso que tivemos que suportar.

Há especialistas do clima que dizem que, no futuro, os ve-
rões se tornarão insuportáveis e incompatíveis com a vida hu-
mana, tal como a conhecemos hoje. As alterações climáticas, 
fruto da ambição desenfreada e do agiotismo dos homens, 
estão aí a tocar-nos à campainha da porta. Se queremos 
viver, se queremos continuar a desfrutar do muito de belo 
e de utilitário que a natureza nos oferece diariamente – às 
vezes sem darmos por isso – temos que ser todos e cada 
um cada vez mais ecologistas, mais defensores da terra e do 

ambiente, sob pena de um dia acordarmos e vermos que já 
não podemos existir como país, como comunidade e como 
Famalicenses. Será um “big - bang” destruidor aquele que 
teremos de enfrentar.

Para invertermos a situação em que estamos a viver, há 
apenas e só um caminho. Como dizia H. G. Wells, escritor 
britânico, “a História da Humanidade torna-se cada vez mais 
uma história entre a educação e a catástrofe”. Assim é de 
fato: homens e mulheres educados não podem consentir que 
o Mundo caminhe para o abismo. Famalicenses, homens e 
mulheres educados, não podem permitir que o nosso ama-
nhã, o amanhã dos nossos filhos e dos nossos netos, seja 
uma tragédia insuportável!

A propósito das origens do nosso Mundo e do que temos 
que fazer para o conservar, aconselho (quem sou eu para 
aconselhar!) o livro de Guido Tonelli (italiano, dirigente do 
“Acelerador de Partículas”, em Genebra, na Suíça), “Génesis 
– A História do Universo em Sete Dias” que é, nem mais nem 
menos, que “um conto compacto da História de 13 800 mi-
lhões de anos”, tantos anos quantos a terra tem, desde a sua 
origem. Com este livro, vemos de onde viemos e aprendemos 
para onde vamos, se quisermos ir…

2. “Brincar com o fogo”… 

As palavras são como as cerejas: vêm umas atrás das ou-
tras e a sua força eventual faz-nos, às vezes, sair do cami-
nho que queríamos percorrer. Daí voltar ao tema inicial e, no 
contexto atrás entreaberto, falar dos muitos que querem ser 
promotores de festivais da estação quente, mesmo que as 
circunstâncias não permitam a sua realização nos moldes em 
que os conhecemos.

Ainda o Verão vinha longe e já alguns deputados (da opo-
sição, com certeza) se “armaram” em adivinhos do futuro, cri-
ticando aquilo que chamavam de ausência absoluta de meios 
aéreos de combate ao fogo, no Distrito de Braga. Diziam eles 
que ia ser uma desgraça e uma tragédia quando o Verão che-
gasse. E ainda não sabiam que o Verão ia ser o mais quente 
de que há memória.

Pensaram assim: se isto correr mal, podemos dizer que 
não deixámos de prevenir, que tínhamos razão e que a culpa 
é do Governo…

As profecias apocalípticas destes deputados da Nação 
não se concretizaram. Os meios aéreos, com o envolvimen-
to incansável dos bombeiros do País, do Distrito de Braga e 

de Vila Nova de Famalicão acudiram prontamente a todas as 
situações, atirando para longe os “presságios” destes depu-
tados. Mostraram ser adequados à nossa realidade.

Penso que convirá relembrar aqui a estratégia do Governo 
para minimizar a frequência, os impactos e as consequências 
dos chamados “fogos rurais”. Ela consiste basicamente em 
“ordenar” e “limpar”. Ordenar a floresta e limpar a floresta. 
Não há alternativa para que, no futuro, deixemos, em definiti-
vo, de ter que conviver com os “fogos de Verão”.

Esta estratégia do Governo tem dado resultados concre-
tos e até finais de julho (também o mês mais quente de que 
há memória), a área ardida em Portugal foi a menor dos últi-
mos dez anos…

Não adianta “vestir a pele” de falso profeta”…

3.Uma faúlha feita tragédia…

Quem também gosta de dar “espetáculo” com os fogos de 
Verão são as nossas televisões (umas mais do que outras), 
às vezes de uma forma perfeitamente escabrosa e indecente.

São repórteres ofegantes e a falar a custo que, no meio 
do verde dos campos ou das montanhas, falam do fogo que 
se aproxima “a galope”, mesmo que ele esteja a quilómetros 
deles! São os mesmos repórteres que, respondendo às per-
guntas de outros jornalistas que querem sistematicamente 
saber se “há casas e populações em risco”, admitem sempre 
essa possibilidade, mesmo que não tenham elementos segu-
ros para fazer tais afirmações! São as mesmas televisões e 
os mesmos jornalistas e repórteres que “emendam” os fogos 
uns nos outros, passando para o dia seguinte informações de 
tragédias que felizmente não existem!

Então, quando não há outras notícias interessantes para 
dar, é o delírio completo. São “diretos” e mais “diretos”, são 
vários jornalistas em simultâneo, são repórteres que fazem 
de uma faúlha ou de um pouco de fumo uma tragédia igual 
à de Pompeia! E entram-nos, sem licença, pela casa dentro, 
para “vermos” uma realidade que, muitas vezes, não corres-
ponde à verdade. Não há equilíbrio, não há bom senso, não 
há rigor, não há informação! Sobretudo, é menorizar as pes-
soas, pensando que elas não sabem distinguir o verdadeiro 
do falso

Eu mudo de canal! Não suporto estes “incendiários”!...

Dia a Dia - Mário Martins

“Festivaleiros” de Verão!…
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A dupla Pedro Almeida e Hugo Maga-
lhães concluiu o Rali do Alto Tâmega com 
a sensação de que o resultado final po-
deria ter sido melhor. “Ficamos satisfeitos 
com os pontos amealhados par ao Cam-
peonato de Portugal de duas rodas mo-
trizes (CPR 2RM), mas com a sensação 
de que poderíamos ter chegado ao pódio 
na Peugeot Rally Cup Ibérica”, sublinha a 
propósito o piloto famalicense no rescaldo 
da corrida. 

Pedro Almeida não entrou bem na ma-
nhã do segundo dia de prova e num rali 
com apenas seis classificativas, o tempo 
aí perdido acabou por ser determinante 
para as contas finais. “Apanhámos um 
susto na primeira especial da manhã e 
isso retirou-me toda a confiança para as 
especiais seguintes, o que num trofeu tão 
competitivo e onde todos os pilotos dão 
tudo, acabou por nos penalizar”, subli-

nhou.
 A estreia na Peugeot Rally Cup Ibé-

rica foi outra nota positiva na análise do 
piloto: “foi a primeira vez que entramos 
numa competição deste género, com car-
ros muito iguais e onde não há margem 
de gestão ou de erro. É uma lição que 
levamos e os indicadores de tempo da 
última clasiifcativa do dia, onde tivemos 
necessidade de atacar para não perder 
a posição, dão-nos a convicção de que 
podemos andar mais à frente”. À geral a 
dupla terminou o Rali do Alto Tâmega na 
11.ª posição.

A próxima prova da dupla Almeida/Ma-
galhães é o Rally Princesa das Astúrias, a 
disputar na região espanhol entre os dias 
10 e 12 de Setembro, pontuável para a 
Peugeot Rally Cup Ibérica. A competição 
tem quatro ralis, dois em Portugal (ndr. o 
Alto Tâmega e o Rali Vidreiro) e dois em 

Espanha (Pricesa das Astúrias e La Nu-
cia) é um dos desafios a que a dupla se 
propôs quando, no início da temporada, 
optou por trocar de carro para a marca 
francesa. “É um campeonato competitivo, 

com muitos pilotos jovens e onde o o ritmo 
é muito igual, o que obriga a exigência de 
condução e a testar os limites. Esta exi-
gência vai fazer-nos evoluir”, conclui Pe-
dro Almeida.

Dupla regressa à competição entre os dias 10 e 12 de Setembro

2.º lugar no CPR 2RM  
e 4.º na estreia da Rally Cup Ibérica 
para Pedro Almeida e Hugo Magalhães
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O findo mês de Agosto, 
normalmente o período de 
férias da maioria dos portu-
gueses, permitiu aos mais 
atentos compreender como 
se vem desenvolvendo a ac-
tividade política em Portugal 
e como se comporta a gerin-
gonça – bem activa – para 
sobreviver.

Numa altura em que pre-
valece sobre os portugueses 
a incerteza relativamente ao 
futuro a curto e médio prazo, 
por força de uma eventual 
segunda vaga da pandemia 
provocada pelo Covid-19, 
somos confrontados com o 
governo a comportar-se de 
forma absolutamente irres-
ponsável.

Mas como férias são fé-
rias este revela-se o melhor 
momento para tomar deci-
sões que noutra altura, com 
a atenção mais focada dos 
portugueses, poderia provo-
car uma crise politica séria.

A discussão em torno da 

festa do avante começa a 
tornar-se de tal forma incó-
moda para o governo que o 
ideal é omitir informação aos 
portugueses para não levan-
tar muita controvérsia.

Para os portugueses, re-
lativamente à festa do avan-
te, apenas uma coisa é cer-
ta, o evento vai-se realizar, 
independentemente de todas 
e quaisquer recomendações 
que possam aconselhar o 
contrário.

Num país que há poucos 
meses se viu na contingên-
cia de parar quase total-
mente a sua actividade, que 
empurrou milhares de tra-
balhadores para layoff, que 
levou milhares de empresas 
a situação de falência e que 
vê no seu horizonte a maior 
crise económica e social da 
sua história democrática, 
não é justo correr o risco de 
realizar um evento como a 
festa do avante e muito me-
nos nos moldes obscuros em 

que se vai fazer.
Por um lado não é justo 

para todos aqueles que se 
dedicam profissionalmente a 
actividades similares e cone-
xas àquela e que se encon-
tram impedidos de trabalhar 
e ganhar o seu sustento, 
com base num interesse 
maior que é a saúde pública. 
É impossível pedir a um em-
presário ou um trabalhador 
desse sector de actividade 
que aceite não poder traba-
lhar para sustentar a sua fa-
mília ou salvar a sua empre-
sa e que um partido politico o 
possa fazer com a displicên-
cia do governo da nação.

Por outro lado a festa do 
avante torna-se ainda mais 
inaceitável depois do com-
portamento da Direcção 
Geral de Saúde, entidade 
tutelada pelo governo, que 
esconde de todos os portu-
gueses o parecer enviado 
ao PCP sobre a forma como 
deve realizar o evento.

Para os que vaticinaram 
o fim da geringonça esta é a 
prova que faltava de que ela 
ainda interessa ao governo 
de António Costa e que está 
bem viva.

Aos portugueses descon-
tentes com esta discrimina-
ção inexplicável resta-lhes 
seguir o conselho do Presi-
dente da Republica e Votar 
Noutro Governo!

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

O mistério 
da festa do avante!

PAN questiona 
Câmara sobre 
campanha “Cuidar 
é esterilizar”

A Comissão Políti-
ca Concelhia do PAN 
(Pessoas-Animais -Na-
tureza)  de Famalicão 
quer esclarecimentos 
da Câmara Municipal re-
lativamente ao anúncio 
da campanha “Cuidar 
é esterilizar”, que con-
siste na entrega de um 
cheque veterinário para 
esterilização. 

No pedido que formula ao executivo, o PAN escreve 
que “os casos de abandono são uma realidade preocu-
pante e a esterilização é uma das palavras chave para a 
resolução deste problema, nomeadamente para a redu-
ção significativa dos animais alojados nos canis ou as-
sociações, tal como já defendemos em sede de Assem-
bleia Municipal”.  Aliás, acrescenta, “caso as políticas no 
concelho nos últimos dez anos tivessem sido orientadas 
nesse sentido, não estaríamos perante o atual panorama 
do Centro de Recolha Oficial Animal”. O PAN lamenta a 
“posição contrária” do presidente da Câmara Municipal em 
relação à esterilização dos animais, relembra a porta voz 
concelhia Sandra Pimenta, segundo a qual “urge dar uma 
resposta eficaz na defesa dos animais, assegurando igual-
mente que os seus tutores dispõem de condições físicas 
e financeiras para cuidar devidamente dos seus animais”.

Por fora das especificidades da campanha, o PAN re-
quer então “mais informações”, com o objectivo de “saber 
quando e como se vai desenvolver, assim como a verba 
alocada para a mesma”. Pretende ainda apurar se a cam-
panha “invalida o cheque veterinário já existente ou funcio-
nará como apoio extra”.

PSP deteve homem 
de 27 anos a conduzir 
sem carta

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve, na madruga-
da desta segunda-feira, um indivíduo de 27 anos a condu-
zir sem carta de condução.

De acordo com o Comando Distrital, o homem de 27 
anos foi interceptado na Avenida Marechal Humberto Del-
gado, e foi informado que irá ser posteriormente notifica-
do, para comparecer no Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Famalicão.

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão tem agora 550 
casos confirmados de Co-
vid-19, de acordo com o mais 

recente relatório da Direcção 
Geral de Saúde, conheci-
do ontem, segunda-feira, 
ou seja, mais 44 do que no 

balanço de há uma semana, 
em que surgia com apenas 
506.

A evolução corresponde 
a um aumento de oito por 
cento.

O número de casos, que 
no que toca aos concelhos 
é actualizado apenas à se-
gunda-feira, dá conta que 
no passado dia 17 de Agosto 
Famalicão tinha 493 casos 
de infecção por Covid-19, 
número que na semana an-
terior nos 449, e no início 

do mês era apenas de 436 
casos. Ou seja, no espaço 
de um mês o concelho re-
gista mais do que cem novos 
casos, 114, concretamen-
te, correspondendo a um 
aumento superior a 20 por 
cento.

Refira-se que no final de 
Julho eram 414 os casos 
confirmados de acordo com 
o relatório de situação da 
DGS, o que confirma uma 
escalada do surto durante 
este mês de Agosto.

Famalicão com mais 44 casos 
de Covid-19 no espaço 
de uma semana



A empresa do grupo Transdev a operar a norte do conce-
lho de Vila Nova de Famalicão não colocou ainda em vigor o 
desconto de 50 por cento no passe social para os utilizadores 
dos seus serviços. A medida devia estar em vigor desde o 
passado dia 1 de Julho, de acordo com aquilo que foi anun-
ciado pela Comunidade Intermunicipal do Ave (CIM do Ave), 
mas ainda não está.

Contactos com famalicenses que usam as ligações rodo-
viárias entre Famalicão e Braga, onde apenas actua a em-
presa do grupo Transdev, dão conta de que o desconto de 
50 por cento no passe social não entrou em vigor em Julho, 
muito menos em Agosto, e tudo indica que ainda não entrará 
em Setembro. Uma utilizadora que prefere não se identificar, 
garante que um contacto estabelecido ontem, segunda-feira, 
com a empresa, dá conta de que não estão ainda reunidas 
as condições para que a benésse seja colocada em prática. 
Bem preferia deixar de se socorrer do carro para trabalhar, 
como outras colegas da mesma zona, mas sem o desconto 
continua a ser a solução mais vantajosa.

Na base da não implementação do desconto, adianda, 
porque essa terá sido a justificação que lhe foi apresentada 
pela operadora, estão questões sistémicas cuja responsabili-
dade imputa à CIM do Ave.

Fonte da CIM do Ave recusa, contudo, quaisquer respon-
sabilidades na não implementação do desconto de tarifário, 
que de resto foi implementado sem reservas por todos os 
restantes operadores de transportes a actuar na sua área de 
intervenção, e que são inúmeros. O impasse, esclarece, de-
ve-se ao facto da empresa em questão querer que a CIM do 
Ave subsidie a adequação do sistema informático, uma verba 
que segundo documento que fez chegar à comunidade inter-
municipal ronda os dois mil euros.

De acordo com a mesma fonte, não só a CIM “não tem 
qualquer enquadramento jurídico” para o fazer, como nunca 
seria justo que o fizesse, quando todos os restantes operado-
res procederam voluntária e prontamente às alterações sisté-
micas necessárias para que o desconto de tarifário estivesse 
em vigor desde o dia 1 de Julho. A CIM do Ave já colheu, 
nomeadamente, um parecer jurídico a propósito, que protege 
precisamente essa ausência de enquadramento jurídico para 
subsidiar a empresa do grupo Transdev nessa adequação. O 
referido parecer, acrescenta, foi enviado à empresa, que não 
evoluiu, contudo, na sua posição.

Consciente que “os sacrificados são os utilizadores dos 
transportes disponibilizados por este operador”, que são de 
Famalicão mas também de outros concelhos da CIM como 
Póvoa de Lanhoso e Guimarães, aquela fonte adianta que 
continuarão a “insistir” para que a empresa evolua na sua po-
sição, até porque a via judicial nunca terá condições de emitir 
uma decisão em tempo útil, que não lesiva dos interesses das 
populações afectadas.

O Povo Famalicense contactou a Transdev via e-mail, no 
sentido de obter esclarecimentos, mas não obtivemos qual-
quer resposta até ao fecho da edição.

Desconto deveria estar em vigor 
desde 1 de Julho

O desconto a aplicar ao passe social foi aprovado por una-
nimidade na reunião da CIM do passado dia 16 de Junho, e 
aplica-se a todos os concelhos que a integram - Cabeceiras 
de Basto, Fafe, Guimarães, Mondim de Basto, Póvoa de La-
nhoso, Vieira do Minho, Vizela, e, naturalmente, Vila Nova de 
Famalicão.

A medida inscreve-se na entrada em vigor do Programa 
de Apoio à Redução do Tarifário (PART), e beneficia os uti-
lizadores de passe com uma redução para metade do custo 
das suas deslocações municipais, intermunicipais (com ori-
gem e destino nos concelhos da CIM do Ave) e inter-regionais 
(origem nos concelhos da CIM do Ave e destino noutra Co-
munidade Intermunicipal ou Área Metropolitana). 

Na altura em que a medida foi anunciada, o presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha, 

defendia que, para além do factor poupança, ela seria poten-
ciadora de uma maior adesão aos transportes públicos rodo-
viários: “com o valor do passe mensal reduzido para metade 

serão muitos mais os famalicenses a recorrer a este serviço, 
o que poderá também dinamizar o sector e fazer crescer o 
próprio serviço”.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

CIM do Ave diz que a empresa quer ser subsidiada pela adequação do sistema

Braço de ferro de empresa do grupo 
Transdev barra descontos no tarifário
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A sexta edição do Laurus 
Nobilis já tem novas datas, 
e a organização, a Associa-
ção Ecos Culturais do Louro, 
conseguiu assegurar na ínte-
gra a manutenção do progra-
ma de 2020 em 2021.

O festival será realizado 
de 22 a 24 de Julho, depois 

do ano de 2020 ter ficado 
marcado pelo cancelamento 
de todos os eventos de idên-
tica natureza, face à pande-
mida de Covid-19. 

Em nota de imprensa, 
no rescaldo da reconfirma-
ção integral do cartaz, a 
organização reitera o seu 

compromisso com a “inter-
nacionalização do festival”, 
destacando desde logo 
os Norte Americanos As I 
Lay Dying, os Israelitas Or-
phaned Land e até mesmo 
os italianos Lacuna Coil 
como as bandas que irão 
para já encabeçar o cartaz.

A este naipe, junta-se 
nomes como Decapitated 
(Polônia), Arkona (Russia), 
Venom Inc (Reino Unido), 
The Agonist (Canadá), Hate 
(Polônia) Dark Tribe (França) 
e Wisdom (Espanha).

O Laurus Nobilis conti-
nuará também uma forte 
aposta em bandas do pano-
rama nacional onde nomes 
como Gaerea, Sacred Sin, 
Vella, Moonshade, Grinde-
ad, Prayers Of Sanity, Panta-
no, Basalto, Sonneillon BM e 
ainda uma reunião exclusiva 

dos Jardim Letal banda re-
sidente em V. N. Famalicão 
complementando assim o 
cardápio dos palcos princi-
pais do festival.

O Palco Faz a Tua Cena 
continua por sua vez a privi-
legiar projectos emergentes. 
A propósito, a organização 
promete para breve a abetru-
ra das inscrições para actua-
ção no mesmo.

Mais dedicado a cultu-
ra tradicional e regional, o 
Laurus continuará a ter o 
espaço Vitória Stage onde o 
artesanato e a música tradi-
cional são o foco, dando ên-
fase ao que melhor se faz na 
região do Minho. 

Os passes adquiridos em 
2020 continuam válidos para 
2021. A venda de bilhetes 
continua e ainda está dispo-
nível por mais algum tempo 

a fase promocional do passe 
geral a 60 euros.

Os passes podem ser ad-
quiridos  em, www.laurusno-
bilis.pt , através da BOL em  
https://laurusnobilis.bol.pt/  

em Espanha na www.mas-
queticket.com e também nos 
locais habituais.

O campismo e caravanis-
mo continuará a ser gratuito.

Ténis
Mafalda Guedes sagra-se campeã 
em pares misto ao lado de Tiago Silva

A tenista famalicense Mafalda Geudes sagrou-se cam-
peã, em pares misto, juntamente com Tiago Filipe Silva, 
cuja final de disputou no passado sábado. 

A atleta disputou, de 22 a 29 de Agosto, o campeonato 
nacional individual de Juniores (sub - 18) no Lousada Ténis 
Atlântico.

Na final com Inês Oliveira e Salvador Salema, Mafalda 
Guedes e Tiago Filipe Silva fecharam com os parciais fa-
voráveis de 6-3 e 6-1 revalidando o título de campeões na-
cionais.

Em singulares femininos a Mafalda Guedes foi eliminada 
na meias-finais pela atleta  do centro de alto rendimento Ma-
ria Inês Fonte, pelos parciais de 6-4. 2-6 e 1-6, que viria a 
sagrar-se campeã nacional perdendo apenas um set duran-
te todo o percurso, precisamente contra a Mafalda Guedes.

Em pares femininos o par Mafalda Guedes / Matilde Mo-
rais perderam nas meias finais por 6-4, 7-5 com o par do 
centro de alto rendimento Maria Inês Fonte / Matilde Jorge, que viriam a sagrar-se campeãs nacionais.

Evento realiza-se de 22 a 24 de Julho

Festival Laurus Nobilis 
assegura cartaz de 2020 em 2021

Câmara assegura apoios 
a investimentos em Ruivães e Novais

O município vai apoiar as obras de requalificação da rua 
da igreja, na freguesia de Ruivães. A garantia foi deixada pelo 
presidente da autarquia, Paulo Cunha, durante uma visita re-
alizada à União das freguesias de Ruivães e Novais, no âmbi-
to do novo ciclo de visitas pelo território.

Em Ruivães, o autarca garantiu ainda apoio para o futuro 
parque da freguesia, por considerar que “é um espaço ne-
cessário para o convívio e lazer da comunidade, que poderá 
ainda ser uma resposta na área desportiva e social”.

As acessibilidade e a requalificação da rede viária foi outro 
dos assuntos abordados, com a comitiva a percorrer as várias 
ruas da união das freguesias. Só este ano, a autarquia já in-
vestiu mais de 52 mil euros nas obras de alargamento da rua 
Capitão Fonseca e na pavimentação da Travessa Domingos 
Monteiro. “São obras essenciais ao bem-estar e comodidade 
da população que garantem o acesso em segurança às fre-
guesias do concelho”, referiu Paulo Cunha.

Em Novais, o cemitério foi um dos principais focos da visita. O autarca deu conta da necessidade de proceder a uma inter-
venção, nomeadamente ao alargamento do espaço, garantindo, desde logo, o apoio do município na concretização da obra.

O edil famalicense fez-se acompanhar do vereador das freguesias, Mário Passos, e do presidente de Junta, Duarte Veiga, 
entre outros responsáveis.
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Começou a ser desenha-
da ontem, segunda-feira, a 
Rede Pedonal Ciclável de 
Vila Nova de Famalicão. As 
obras de construção arran-
caram, no que toca à criação 
do corredor que vai ligar a 
Estação de Caminhos de 
Ferro às escolas e aos par-
ques de Sinçães e da Deve-
sa. Os primeiros trabalhos 
da empreitada decorrerão 
na envolvente do Parque 1.º 
de Maio em frente à Esco-
la Secundária D. Sancho I, 
com um prazo de execução 
de 120 dias. 

Além da requalificação 
da via, os trabalhos que 
agora começaram vão tam-
bém permitir uma alteração 
no atual perfil de circulação 
desta zona de acesso à zona 
escolar, de forma a asse-
gurar uma maior fluidez do 
trânsito e que as paragens 
do transporte público e priva-
do junto à escola não inter-
firam na restante circulação 
automóvel. 

Em nota de imprensa a 
Cãmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão lembra 
que a intervenção em ques-

tão vai implicar algumas alte-
rações ao trânsito, muito par-
ticularmente, nesta zona da 
cidade. Assim, a partir de se-
gunda-feira, o trânsito estará 
condicionado na Avenida 25 
de Abril, desde o cruzamen-
to com a Rua António Sérgio 
(junto à Polícia de Seguran-
ça Pública) até à Rotunda 
1.º de Maio. Para chegarem 
até à Escola Secundária D. 
Sancho I e continuarem a 
circular pela Avenida 25 de 
Abril, os automobilistas te-
rão de circular pela Rua Ba-
rão da Trovisqueira que, ao 
longo da obra, sofrerá uma 

alteração no seu sentido de 
trânsito.  

Recorde-se que esta in-
tervenção marca o arranque 
do Lote 1 da construção dos 
primeiros quatro quilómetros 
da rede de ciclovias urbanas. 
Este primeiro lote, que prevê 
a implementação de uma via 
ciclável e pedonal desde a 
Estação de Caminhos de 
Ferro às escolas e aos par-
ques de Sinçães e da Deve-
sa, foi adjudicado à empresa 
José Moreira Fernandes & 
Filhos por um valor superior 
a um milhão de euros.

A zona envolvente do Par-

que 1.º Maio é a que, de res-
to, sofrerá mais alterações 
para que seja possível com-
patibilizar com segurança a 
rede ciclável e pedonal nesta 
zona de acesso às escolas e 
de elevado tráfego automó-
vel. Entre as novidades está, 
por exemplo, a requalifica-
ção da Avenida 25 de Abril, 
entre o Parque 1.º de Maio 
e a Estação Ferroviária, e a 
construção de uma rotunda 
nesse mesmo troço da Ave-
nida que permitirá circular 
para a rua da Reguladora, a 
Rua José Carvalho, sem ter 
que contornar o parque. 

Quanto ao segundo lote 
da empreitada, a obra está 
a decorrer tendo sido adju-
dicada à empresa Dacop - 
Construções e Obras Públi-
cas por um valor superior a 
um milhão de euros e vai ga-
rantir que o corredor previsto 
no lote 1 tenha ligação à via 
ciclo-pedonal Famalicão-Pó-
voa, através da Rua António 
Sérgio, do viaduto sobre a li-
nha férrea, que também será 
alvo de uma intervenção, e 
da Rua Daniel Rodrigues.

Obras vão implicar alterações ao trânsito no centro da cidade

Construção da Rede Pedonal e Ciclável 
arrancou esta segunda-feira

Noites do Cineclube 
regressam à sala 
com “A Vida Invisível”

“A Vida Invisível”, de Karim Ainouz, é 
o filme em exibição esta quinta-feira no 
Pequeno Auditório da Casa das Artes, 
pelas 21h45, naquele que é o regresso 
às Noites do Cineclube, promovidas pelo 
Cineclube de Joane. 

A organização garante um regresso 
seguro à sala, cumpridas que serão as 
recomendações da Direcção Geral de 
Saúde, através dos procedimentos reco-
mendados, nomeadamente a redução da lotação da sala, 
lugares marcados, uso de máscara, desinfecção regular e 
reforço da limpeza nas áreas de contacto manual, disponi-
bilização de gel desinfectante para as mãos, para utiliza-
ção dos espectadores.

 O filme passa-se no Rio de Janeiro, na década de 
1950. AAs irmãs Eurídice e Guida têm uma relação de 
grande proximidade, apesar das personalidades diferen-
tes. Ambas vivem com os pais, dois portugueses muito 
tradicionalistas, que pouco ou nada compreendem as 
suas necessidades. Um dia, farta de se sentir reprimida, 
Guida foge de casa. Eurídice, apesar de destroçada com 
a partida da irmã, tenta perseguir o seu grande sonho de 
se tornar pianista. Com o passar dos anos, sem nunca 
perderem a esperança num reencontro, cada uma delas 
vai superando os desafios das suas vidas, sempre acredi-
tando que o destino da outra é mais feliz. 
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 

EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 
LIGUE: 969 257 802 

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VISITE O NOSSO SITE EM: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

ALUGO
Quarto a senhora 

ou menina.
TLM.: 969 994 181

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

c/ experiência.
TLM.: 916 401 643 

SENHOR DIVORCIADO
Pretende conhecer senhora 
ou menina até 60 anos que 
goste de sair. Assunto sério.
TLM.: 964 369 980 
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE 
AQUI!

252 312 435

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

Estilo Namoradinha 
Adoro Chupar Natural, 
BEIJOS NA BOCA S.

FRESCURA 
COMPLETISSIMA O. Natu-
ral estou a sua espera faço 

um belo o. natural tenho 
mamas grandes sou toda 
meiga e muito educada 

estou a sua espera vem!!!!
TLM.: 912 421 089

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

RELAX RELAX RELAX

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

MENINA
24 anos, cheia de tesão, oral 
babado e ao natural c/ chuva 

de leite, várias posições s/ 
regras. Amante de anal 

e adora beijinhos.Mamas 
perfeitas, naturais c/ biquinho 
bom para mamar e para uma 
boa espanholada. Liga-me
 e marcaremos momentos 

de grande prazer. 
Estou cheia de vontade.

 TLM.: 912 461 100

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Ñ atendo números privados
Morena jeitosa, convívio e 

massagens.
TLM.: 914 437 070

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

FAMALICÃO
Ana Lara morena
 jovem e jeitosa.

TLM.: 916 130 100

TRAVESTY
PORTUGUESA

1.ª vez em Famalicão. Corpo 
violão, peito XXXL, boca de 

veludo c/ oral ao natural babado 
e beijo romeno. Rabinho aperta-

dinho, dote de cavalo. Ativa
 e passiva, tu é que escolhes!

TLM.: 910 979 022

NOVIDADE
CAROL MULATA

Com lindo bumbum, seios 
naturais deliciosos, boca 

quente para bom oral natural. 
Gruta saborosa p/ gostoso 
min** e 69, sou completa.

TLM.: 920 347 909

SUPER NOVIDADE
MULATA CARINHOSA

Gruta quente e apertadinha, 
oral natural bem molhado, 

toda gostosa 
e safada para você.

TLM.: 916 378 533

LENA
Linda, momentos

inesquéciveis, ambiente 
sedutor. Massagens

e acessórios.

TLM.: 915 104 229




